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ruurlalruente enferma, jUt'O-té - Qnem sabe!

pela cabeça do limbo .. , que, não ElOqu:.luto Vi,yi-illll<1 p('otl.l�ta-
iómente tenho sid,) uma GSpU8a VII. C,IIU um-l ene gia que pll'till
impe.cca '901 e honestos, como até do COl'açãa, G� r lUa lia COlltl[}Ul)U:
nem seqUtH um má.} pensamento - Aln,ia não ac lbei; Lt:lnho
jàmais 106 mauchou o coração. que te explicar o motlvu por qtltt

Não tive mento llisso, minha te pedi que mo dasses to·i\ a ·it­
Vlvianua, eu aWa,a tell pai, e bl:lrdade plll'a prllceller COIO\) prl).
depoi� não 11.3. tUlha l1tulus, 03 cedi, em S. Petersburgo.
meus dt)u� aujos da gU'lirda, que Quaro com eff ... lto qU(� só tu
têm �ld(J a miliha felicidad(:l (:I a tl3r1l1:l� a fOI't'1U,1 do dllLl'l() d" Ly.
luinh" c,Hlsolação? asse; pr'irnei('o,' p\ll'qua r'lã() qUf'lr"
Por isso, qUt1ro que a mi ha que Blirl'ngére roceb'\ Ilelle ti:!; I)

recot'lla�ão tique para ti de IHnJ/llinheiro que o duqui;) nã') lhe
pureza a prova de toLlo3 os assaI· quer dar; �êglllldu, pOl'que com O
to,;. seu desinteresse cilvlI.lheiresco, o
- Quem oUiaria jalltla,is pÓl-o <:onãe de Ligniát'es, :sendo relati­

e;.m duvida, diante de mim, mes· vamente pobre, nunca teria acei­
mo corno uma insinuação? excla· tado uma mulher ric�,
mou a moça, com uma couviccão

que animou o coração' ulcerado
de Germana.

As hgrimas de Vi vianna cor­

"a moça riam tão abundantemente como

regato�, pelas (aces brancas com

Não s-rão restituidos QS auto- I

gl'apbos, embora não publicados.

\s publicações inedictõriaes.de­
clarações. editaes, annuncios,etc.
serão recebidos até as 4 horas da

arde. Noticias importantes até as

7 horas.
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OISI8. VAÇÕKI
<) eorrll16 para Barra-Vell" ,01l4ul laUl­

h'lII .alas para II. �i,u.l, Call1borili, Ti­
II'U' llapo.MO!;' Q!Je l.a;li-para I5.Jb­
$é Santa Tb.reza, A n�elina, i. Joaquim
4�Costa da Serra, Coritiblllos II ::Ilmpos
�-I�.() .de CU.lIas,- Viejr:.aa-P4ra Sant,'
\IILonio, LacOa, Trindade, Rio Vermelho
� "ib.irio. O da l.'lIuna-para S. José, Pa-
1I0,a, Garopaba, Il'nsea4a, 'Yllrim, �mbi­
tllha, Az�mbllla, Tub_r�o, Araranl:lla, J�-
11 ,ar.DI , IlIlanltT.

1IO'IKII'0 00: PAQ�nn

COIIPA�HlA NAC. DH·NA.T, A VAPOR

Os puq\l,Iea sanem dé' Rio de hneiro
D li diasll, 5, 11, 17 I! 24.

,

Cbesalll ao Desterro, d.essa pr(lceden­
lia, 11.08 dias 3, 9,16, 19 e 28.

Chegam ,'c Deslerro, procedentes do
ui, Dai dias 3, lI, 17, 20 e 28.

AS Tlagens de l,e 17 são �té Porto-Ale­
gre,lIom escala por Saulo', Desterro. Rio
'.ra-nde e Pel DIas.

&, de 5 alé MonLevidéo, cl�m escala po·
san108, paranagu3, Antonina, S. Frallcis-
00, 08sierrn, Rio Grllnde e Pelotas,condué
zindo na volta passageiros e malas de �rat·
lo\GrossC' •

A de 11 é da linha intermediarra até
Yo .. Il'>'I'idào, cG.llduzindo mal a� e Pilssagei­
rOl'para Ma tto-G rosso.

A de 24 é lambem até Monlevidéo com

ueala por Santos, Paranagd" Anlonina,S
"raneilco, Desterro, lHo Grande e Pelotas

o vapor L4GV:-IA, encarregado desse
serviço, SU';UII para o norte da província
DOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porlo-BulIo, Itajahy, 5. Francisco A Join­
allle; e para o .sul no. dias 7,18 e 28.

FOLHET 11'/.[109
PC>::B ::rl:..E

PIRVINA
POR

rAiJ�O �'AIGRiWOlfT
SEGUND.A. P.A.RT.a

A FAMILlA DE lYESSE
,

VII
A. ULTIMA VONTADE DE GERMANA

- Sei,minha Vivianna,sei que
é� umél filha nobre e generosa,e{l.
tl'e todtu, é talllbem. por isso que
te mandei chamar esta manhã,
visto que, s"lltindo-me mortal­
mente doente, quero-te fazer re.

coromendações e confidencias su­

premas antes liue o mail, seIU ple­
d;j,de, de qu'e sou ferida me escu·

reç::1. o p ensameq�(.) ou me epfl'a.
queç'l a vontade.

DI)� olhos espleudidos
corriam :lagrimfts.

'.'
,

NOT ICIAHIO I' tem. O mesmo engano deu-

, , .I'e consequente lento OlHn

Chegou nonteu, a tarde 3M approxin açõeR e termi-
o vapor Cabral, procedente nação deste nUWI:lI'O, IlHlliI
do sul.

que agora fic-l plenamente
desfeito.

«Em uuia ILt' sulus da
chefa turu de p,j icin , está
dctid ..

, á di:-:p Hie,�:li) da l@g,�·
Ç.LU do Bruz il 0111 Buen.»

Aue», u bruzi leiro J,,�é F I'
com guurles da c,JjSt \ Pui ve , de

12 �nilOS de idade, cuja vin­
da a esta c.ipuul é cheia de

peripeoies mais eu meu 'S

cur icsas. O jovem Costa
Puiva pertencê U UUla fi\wi·
lia ilOpol'tanttl dI) Rio de

wel'cin, o marceneiro Cal'-' Janeiro e fQgiu da corte
lI):; Attili I. '

S
�

. impel'ial em cULDplluhiu de
Na 1mblica�ção da li�ta ( 'luPjPoe.se por SUf;p:'l:,as_ D. Adriana Chave:, natn-

une :L( as e pOI' \'l'l'tlgl S . .

,iOfol uume!'(,)s pl'ellliarjos na d I l I'al da .Bahls, a qual, tl'ahl-
.. f}1.XU( OS qUI;: lllU (1I)!!I aS!-lal-

extl'acção ;.;la la serie da 3al t
..

b'
' (la pelo deus ttd.Ve880, con-

, ante-- era o tam elll tlla 1'- b
. , .

llitej'llt desta pl'ovincia que .

l� 1 1 S
,ce eu pelo J"VOD Palv� ti

, CfmClI'O ase 1 )I' anSUl1l .. .'

teve logt\l' ante hontelll, ü 1, b'
' , m�Hi endlab.çaq� das Plil'

íT. l
CI� ,\ lez. -

A '-1 eh
,�

üorna de houtcul apI' )senta xoes. sellOrl",a' aves, Ja
'UlU engano gl'avisRimu, pui. LOUVOR

entradal em �Iln()s e com

diz respeito ao pl'eilliu pl'in- b�jt:.lyte, experiencia do

cipal, !'lendo que nenhuma O sr. w i tro da marl- UlIlWlu, tendo a luzir. na

l'espl)lll"abii: i ,jl� nos c:.\be nha expedi:) UIU avi:3o ali physi'.uomia picaresca doui\
no f<lcto por eonstal' () I'efe quurtel genend ltltlvand,) (. ulhO:-l tentudores, cOU!'leguill
rid!) eng::Hlo (LI pl'lIprill li�;ta' chefe de dlvi:;ào M:&IlUel ciuduzir li menial} Paiv�l que
que: C"lY!O é de c08tume,no� jCarneil'u }ia B,lJ?b"_, pela pus:;av� p '.1' �l1a �a:a para
fl.\rneUonliu (b Cai»a das 11). I espuntanca r�8lJIUçaO que II' �11) culleglO. Apalxao Ol'\ta'

teriaS. tOltliíl'<l de ficar no .Aqu":. IOU Yl.HUZ no cUl'uçã'J dei b(�-

Entretanto, aprCíllS<lIIIO daóa./�· Culll a divisão de hiuna, qu� não �endo (.'utrl'

I10� a fazei' deli'appal'ccel' II exeruici,Js, IlU intento de meio de cOlll;eguil' () Heu

equivoco, decLil'tlUdl) '}lle o IlelhUl'al' II dilhiplitlu de obje ..,:tivo, trat u de levai-o
nllllHlI'v premiadocoIll a sor- sua guarnição e a ordem para lunge de sua CaHtl e de
te maj(lI'-4:500$000- fui uecessaJ'la a bordo; sendo 811a familill.

7'495 agradavel ao govorní) saber Com um pass:lp'ul'te fur-
e nào 7498, como appareceu que () meSillO chef(J nào jado nl) �io, Adl'iana, em

publtcMlo no Jornal de hon· obstante autll!'isaçào rie dei· cOlUpauhia d� �eu Adoui::-.,

O paquete Rio de Janei­
ro é esperado hnj/:, da Cô,'­
te,

Foi ex.mern.l», a p odid»,
II cidaduo GOI'fB I)fJ Ant,,­
fl i, I Mari« Avelim di) cargo

'-'

de zel idlll'.-il) Il\'�;pihl da..:
Cal! �.

AJARDINAMENTO
Üonsta-no s que tl com­

uiis sá» ell�aI'l'cgada de pro­
mover () b.z II' destina-lu a

auxiliar li=' "bl'dl dI) aj:ll'di·
uumeu to da prae;,. B,l!'�itJ ria
L .guna, jú tum recebi-lo

grande nuner I de I)bjeet,)�.
A� flb',',I," {lHa () aj;udi'

uutuun ti) ! H'li�eglle!ll
gl'aude ilctiVidaOe,

Em Bragança, S, PaulI),
ás 10 horis fIá espancado
barb uuu.onto por dou- in­
dividuos n:l rua cll) Cum·

X�I: ,:�q�e,l�e .. �:nc(:.!JI'açad() I embarcou no Orênoque,
p,lIa H.g! ()H�,II .1,) Rt .chuelo, chegun.Io l_\ Bueno- Ayre�
«ude deve ter sua insigniu, e.n fins do rnez passado.
:l1,liciU.ra permanecer para Emquant.: a fumilin de
aquelle fim no mesmo navio, Paiva. telographava para

todos os pontos do Impe­
rio em �ua procura, ell1e·
estava �t!lli(( oommodainen-
te hospedado B" hotel da,

de Sirena. If"i ahi que o chefe
de policia f ,i enc-utrul-o
assim como Arll'ialLI Clta
ves, prunlend J os .Iois. O
a pt)�:e n t ) 11 �lbit! i lo fi e I (/ "

enalll('l'ar1I);."i ora um vel'da:
dêir() pal'aíso, em que rHil)
t'alt:�vil:1i b.i nanus , nem a

C ·llcc<;�il) í:(� pilgagail)";, �.\­

g�is es:tbiá:-i, que c.injun­
tamen to fl)t'am truusportu­
dos para as oosinha- da po­
licia. O corunel Capde\"llll\
re"e�{)u nesta diligencia
muito tino, purquo a� pl'e­
cauções tomada .. p!lr Adri·
àlH devium anullllal' ti·di\R
a,.; pesq�izas <lua clia e�po­
rav,\' uÍíl .. pedl',do' mais oú
men"j:; bl'eve. b j<wen Plli­
v�, c�tá ,,"ondo IIIUitO bem
tl'ittado no. sala em quo e�tá
'rletido, dL'v(�ndll emhl\I'Ca I'

pl�"a (} Riu de Janeiro no

p�lq,uete <L dia 14, Eis ahi,
p(.\is, a hiHloria de um ra­

pto 'll'igin.al, !lO qual urna.

OGiS excitante,.,. 611H8 da Rl­
b i a 1'(' p re:-:.en ta [la pel pOUCo'
\'ulgill', N;l) necossitamo!i
d iz,:�r' que a Ad I'il\qa foi
eonGedi'!a plena libel'dado
de acção ne..;ta c,lpital, on­

de facilmente encontral'á
quem a f.\Ç \ e�quecel' I)

chiquilla, qll.e COntO filh"

p('l)digo, vlilta Cl)ntl'Íct,) e

3rt'ope ldido aI) encuntro do
�

seu papá, qQ; R�,n onvirla

,·�n;.;ic() euro tn\ú o

;:;unco, de Rauliseir«. eou t: a

uUI1Ktipações

Dis li Sud-America,
BuouosAi ('e�:

- Comt,udo, mamã, tlunCa me

conformarei com a idéa de que
Berilngél'8 011 seus filhos fi tu'�m
na mlseria, qua.udo eu, sua irmã,
sefei :knhora da urna' f"rtuna tá()

consid�ravel curno, a da ftHntlía
de �'yesse, ,

V.IJ> r Laguna Nl'gue
" t-'ul da (ll'j,\'IIlCIa
ás 6 horns lia rna nhâ.

Fui reintegrado no lugar
de zelador do hospital daS

C,I!ldus I) cldadão Amanci»
Pê!'eil'(\ Milc:iel.

LOTERIA

a idéa tlaqul':Illa sep�raçã() CNel.
A dUqUtlZl �lintou-a no collo.
- Escuta-rue, disse alI:1, e

mais tarde recorda-te da mais

peq llelll das miuhAs pal� vras.

O odio tio duque de Lye�se para
Bi:lreagére é uma borrivel illjuS.
tiÇl para 91h, porque é tão recta
e tão boa Gomo tu, e para mim,
Utn ullrag," tal que nunca mereai
e que IDe mata.
- Oh ! mamã, mUl'mUl'OU Vi·

vianna, levanta.ndo para ,a óuque'
za os olhos cheio� de' urna. al'dílll­
te adoraçll'l, não digas mais uma

palavra, tu é� uma santa e IaU

venero-te.
- Sim. bem, sei, feipondeu a

Sra. de Lye�se. e a estima em

que tu fallas, minha filha, tem
sido a minha suprema consola­
'ião. Ma>! nelo qUGI'O qtl�, mais
tard,e, "possa erg,uar-se uo teu 9S­

pir�to, uma duvida mesmo \lue
.eja 'por um segundo.

"

Np moro�nto e� que me ,int!)

Todavia foi com grande senti·
mento de melancolia, que eHa
re:lpolld�u esta phrase my�t�rlO:ia
triste daIS grandes d�ee�ç!Ws/

- Mamã, q IHH'ida mamã, mur­
muruu dia, não fa11e a�sim; o

nos�/) aUlor e os nossos c.uldados
hão de curaI-a.
- Não, VI vianna, resp.ndeu

e11a, é preciso uilo te tlludlres,
vou deixar-te; mas, por fim de
contas, do que serfe algulls Iln­

nos de mais ou de menos? MaiA
tarde ou m,ais cedo, nã.o teremos

sempre que nos separar? Novas
affeições substituirão tiO teu co·

ração, sem a ap!lgal', 11 imagem
da au�enttl, e os filhos que te hllo
de amar como eu te amei, te res­

tituirão igualment6 () amor que
tens tido pal'a mim, minha bem
amada,
E como .!1 moça soluça.se:
� N�9 fallemos dO:Jtall cousas,

con.tLn,�.o.u Germana, são tri.tes,
posto q ue seja a vontad� de De�s
q�� as r�g:.u,lou,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



9 Jornal do Oommereto.
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o eSfjerí\ c.un soberbo e do- : preso a um apparelho collocado

I
O'IS apparelhos e:1 marcha das I vermdor , quas: que é diminuta. RIO GRANDE DO SUL

loroso corrcctivo.» I na qurlha das mesma" barcas. barcas, descauçuá sobre horas Demais, dando-se ,) fluxl� e re-

.:.:CU[1l dons motores a gaz, ou
I
construidas r m fó' ma de Iorqui- fluxo na SUp�' fie-e ,

e uao no ImPRENSA E LlTTERATURA
I duas machinas a vapilr de flll li I! lha, PI esas ao fundo do mar por centro �nde, ,Il,all ,e,xl�tem cO,r�O Brwl jllllaio 18 Allc1Il1nha
uecessarra a fazer mover as bu.! grossas correntes, para qne per· rentezas , e ,h agua:. sao com P'\Diz o JOT'na..� do Corri- cas, um assente na côrte e outro' maneçarn sempre no mesmo eras, nenhuma unportaucia offe-

�ercio, da Côrte: em Nreheroy, com um cabo sitio. recem o.; tempuraes para impe
c Da legação impenal em dentado 00 em fôrma de cadeia, Conta II dr, Iga,lcio Ferreira drrern que li cabo Iunccione re-

Berlim recebeu o rmnister io d:1 que íuncc.onará sobro as rodas que o -cn engenhoso �yslerna gularrnente.
agrieuhur« exemplares de folhas I lambem dentadas, de: dous appa- Jará lucros eXC�,;,I'lII� (\ilS capl- Pelo que drz re�peilv aos in­
e revistas allemãs, coutend« II! ,'!hllS coll.cados do lado rio taes que �e emborcarem WI em- couvemenies resulianies da gran,apreciações la'voraYels ao Brazil, terra, no mesmo nivel e na preza, priucipalmente s� esta, de «rtensãs.do cabo, que pódebem como t� extracto de um I mesma prc.fuodida�e da qui!�a, ali'lO das huhas que devera esta apresentar resultado negativo dodiscurso que acerca da

provl[lcla1da:; barcas, ter-se-a conseguido belece. pala N�Clber()y, puzer que se �spera, responde o meu­deS. Paulo prol,el'lo o dr. Kaer- vencer, eui poucos mrnutos, alem c�mmllnIC:iça.o immediara d c.onado doutor, declarando,: q�eger em assembléa da Sociedade' distancia que vae de uma Cidade estação da Gambna, �a Pedro II, maior é o cabo do plano incli­Cen&ral de Geographia Cornmer-] a outra, sem os accidentes fi com a de Saui'Acn:l,l.lcllltanda, nado da estrada de ferro de S.eial de Berlim. P(�r1go de explosões, ião com- de�t'arle, I) tr ansporte d", pro· Paulo (8 krlometros), e esteEs'a associação, da qual mui- muus na nação manuma. duetos das ESlrad,b de, FerrO) de nunca partiu-se, não obstanted d C II I ld
t' Commercio, os quaes extinlas rezes temos tido occasião e O cabo, que poderá ser e lautaga o e JéOp" !nil para o pucharse de bux« para cimafallar, reune no seu seio nome- aço) coberto de cobre e de mecer centro do comuiercro, hvi es de

peso mil vezes superior ao de guio.
rosos homens notaveis da poli. drametr o do que o da Esu ada avarias e outrus conrraternp»s urna das turcas, -De Bagé, sua terra'Iea e do commercio, teudo por de Ferro inglesa de S, Paulo, tão frequentes no cornu.ercio

Entretanto, c-imo a provi - natal, seguio a 8 para á CS-principal objecto fomentar a deverá possuir interiormente tnaritimo.
deucia nã . prejudica, a empre pita] do imperio O esperan-elpansão das relações mercantis dous fios: um destinado ar) ser· A estação da Gambóa tornar-
za, se julgar c.mvemente, fará ÇilfO joven pneta Benjaminda AllemaDha e neste sentido VIi'O lele�rallblco da emr)re/.a, i,Ee-á, pelo muvlmenlo qlle a

r b J" �,...
re IHçar () ca U Cdtn lIutrus üe da Costa Mdraes, que vaaeaeamiohar a eorrente emigra- outro oara o da i1IIHIl!ni:lcãll ele· I

nova empreza vr.e operar nas
d � It

i mallJr lamelrll e e::lplCIIJ:A e, r)rofólei7uir em ellltudoR ele'-ria dos seus compatriotas. CHica, não só da� barca:-; e e,ta.· relações cíl:!,meIClae� l as ires
fuodatldc, aO me�rnl) templ), es.

h
1":)

•Realizou, ha lempos, e pelos ções, como dós pbalóes a�sentes estradas ,.e ferra, ;\ saoer: Pe-
tações IOlermeàlas para p'e'''' p armaCla.

.

,
seus unieos meios ULOa exposi- nas torre:-; quer de umâS, quer jdro II, Cantagdllo Q Lt�l)p()ldlna, (IH qllae:'quer aconleClrIlCrllo:-;1 -Em Pelotas, a 10,flll ven-910 de preductos do Brazd em de oulras. . um IllltlfP,SS'lnllSSlmo emporiO

que se dérelll, 'faes eSlaçÕI!S, ciido ;3m leilão por 3 c()nto�Berlim e, Da sua revista Ex. Como �e vê, a fiagem da côrte de actiVidade IOdtl'ilrlal e mer-
qoe poderã1 ser ci)nql'(wLil su· de I'éis o estabelecimentoport, s.e algllma! fe�es não á Nictberoy, qlle ac.lualrnente é cantil; ao pas,"o ,que a de S"lnta
bre postes de �ldeira� o,u fiu typographico do aJiariJ detem sido Justa nas suas aprecia· feita em 20 mlllutus ou maiS, Anna pa�slla a catP�l)r1a de

- b- liIr j j I ctllanle�, fHe:'Lar.se aí) a :11 Pelóta8, () decano dos J'or-çôes ácerca do n,)sso palz, tem "erá leallzada por este sysLema mlerpo,to a ,mi egaf n, pc '\

e,nb:lnlue e deS('mbar4ue fran,
'.sabido em grande numeru de em 8 ou tO, percorrendo as grande ImpOl'lanCla cnmm�r('lal co aos passagw'o..- dos II.VIO.5 naeR l�elotenAeA, que VIveu

casos reconhecer, não só as cOW' barcas uma só directriz, atra- que lIeceS�at'lamente tera de
qlle enlrart!11I e s:lblrem :io por- aprrlxlml1dam.en�e 40. annos.diçôes (llyorneis que á Immi. cando am platafõrmas levantadas adquirir.
to, servlfido ai) mesmo lempo E,'u �el1 pnprletano o Ar.Iraçlo allemã oft'erecem as oos- no interior de dous diques, des- O sy�tü[J1a Q admiravelmente de interpo'lo alfandegado para Erne/(tl) Augnsto Gern,,�ro�.lU protlncias meridiQD&'s, mas lIDados a cDoserf�l.as ero per· econorlllco sob qualqaer ponto o eXame de blgagens, est:içã I O Dtario fili um bom e de­ainda a lealdlde iom que o go- reito estado de qUietação, faclh- de vi:õLa purque seja estudadn o lelegrapb_,c I, agellcla dt) c,)rrCI'J dicado rleft'eof;or do partidotarni do Brazll s� de�lca a am- tando ao mesmo tempo quaesquer projecto; ba�tando ponderar, que e de IllII.HllIaçÕtF, ele., etc., .parar a sorte �tI lmm�ir"nLp:.. concertos, ou re�ar(,s, que se a maIOr de"p.za que se terá de aufel'lnd,) de�L',lrte a elllprel.a

Itberal. Em 1884, etlRa em-Infelizmen&e subSlSle amda lor�em preCISOS, no caso de reallsar selá a que re,l1ltl d:! enormISSIUl;� rend I, pela crea- preRa eAteye an'endadt\ ,,�
... -legislação re&lllamtatar do Sinistro, elC., etc.

., 'acqui�lção de um elcdleD�e ca ..

çã.o de I1lll serVlçd da llIais alla !'r, J. Guelt'I'eire, húje fun­IUlperlo Al,lemio o famoso e O sy�terna de pO!lclamento bo cl.n�lrllld,1 com todai �s (ire· Impútaucla ecouomica P,U<l mi· (hdor de alguns jornaes il�ao'ilo rescnp'o que co�strange durante as 'Iageos sera o mesmo cisas condições de solidez e per- Ihares de luleresses 4ue, até ao lustl'l\dofi no Ri" da Prataa emiorapiQ para o Brazll, balo dos camlObos de ferro, devendo fewllo. I lê I' te ,I", ,e...." plcsen e, 11131' ú pre rluv:),
entl'e filies La Patr-ia Ilus�dados OI esforços até agora em- as barcas serem dlTldldas em A empreza deverá pO:isuil ar- Com duas estações inlerme,Preaados para remover esse CI'\CO compartimentos: um para mazen, apropriados para a °uar.

li li
e

I d i I • larias, :l.lém e olltras que p ,.ebs'acnlo que, ee por um a, (I p.a�sageiros de •
c asse, outro da e cou�erval'ão d,,:> productoil" derão �er C()[IS' r uida� em terra,oifende inleresses do nIsso palz, para 08 de 2., e 05 3', 4.' e 5° da lavoura, fazendo qb,ervar

pOf' exempl .. : n:1 ilha d IS Enexpõe mUI'OS :iubdl&os allemães., para bagagens e merr.adorlas. Gas suas relal'ões de aCllvldade
f C b r

.... X,idas I:) lia tJunta ,Ia Arlllação,deseJ'oaos de eml&rar. apre en· ollocado o ca o na pro uno eC(\[}OnlICa e admmislr;lllv:lS as
I ficará re::inlvlJo t) grandcl pro-rem destino que, com Inteira dldade de 8· do nive dos mares, mélimas larlÍas e legulamentosA d blerna da navegação eutre :I. côr-Ilb6rdade não escolheriam. I) na mesma direcção os appare·, deiS estradas de f0rro.

I h I f le e Nlelheroy, p'lr um syslüma,aas,1O :J1I6 Da melima A. ,Ieman. a Ibos, de modo á PO( pr OUCCIO- Não concluiremos esta noli--r- ...

I I, h' 'I 4u(; lantll tem de facll e ,'aclo'aumorosos homeDi praLlcos tem n,lr sempre em inua orlzonta, cia sem declarar que u dI. bna.
b v n:,l, COlllo de eCilnumle,l.por assentado que a emigraç�o atim de nã. em araÇar a n�ve· cio FerreIra. responde a objecção

para o Brazil Austral offerecerla gação dos navIOs que entr�rem que lie Ibe j)l)ssa fazer, relallva. Qualltl� ,lO apparelbu que leve
natural condueto aos prodnctos ou sahll'em barra a fóra, as bar· mente á influenCia do fluxo e ser cldlucado [j IS quilhas das
do industrial allpmã..,. ql1e não cas t crã,l) difliidas pelas quilbas, I rdlulo "1)$ marés, e á da cur. b If cas, lerá elll� ii rórma de um

acham liimilares DO tll'a�d, e SÓ sem o m�nor risco de partir o renleza das agua3 nos dias de peixe Cum as 'az,,� abert:ls. para
por Lal meio as relações com· cabo,. cUJa força de reslstencla lempol'al,como embaraço á exe. que melhoi lIlente equdib, e'J,
m.rciaes dos dous Imporlos po· devera e,star nos casos do mister qUlbllldade do seu granàlo5o facillLando a um tempú o movi­
deriam em pou�o tempo avultar, que ler,a da desempenhar, no projeeto, dizendo: que sendo no mento do cabo,
erelDdo necessidades novas nos que sela auxdlado pelas molle-, nHllmo, em taes nccaslões, de O peixe ::ielá preso á qUilhamer�ado,s do Brazd, tem se côn' zas tLs aguas, pelo" movimenlO I Lres milhas p�r bora ,essa corren· das barc;!S peLl:; costas podendo:<Ienudo IDdlfIerentemente que o oscdlatol'l,o das bOlas sol re as, Leza, deVido a granoe forc', das [ias resper,qvils azas ser colltlca­
rescripto se mantenha corno e� quaes tl�ra de assentar, etc, I macbioa:; ou JlIotore,.;, sobre os do de eLda. ladu, mais um cabo
pantalho desta troca de forç;is, lmpell,dasasbarcaspelocabn, ;apparelbos e c�,bl), sera venCida aUXiliar, do priuclp�.d,de riqueza e de bem·estar, que dar-se á com ella" ° me:3mo qne i a d;SLlnCla, qUI! vai de uma e .

Os novos cabos funcclonarãoa immigração em IHga ('scala
I· acontece coro um navio, que, i dade á outra, com um? �arreJra ne. meWhl nivel do outro e narepresenta. J Stlllào levado á rebúque por ou.] qU,llro veze� superior a aa mes·

mesma rllda ou cylindro, des
tro, obedece a uma forçl supe- IlDa correnteza. cançaudil sobre rodlsios assen.A.uD'ico com tnlú ,.

I
'

d I D < b h' Il d
I!II

rlOr á sua' conv!Or o ala a POU-l elllr,l ua ii Ia a a Ufa as les nas mesmas b ias ou em"naco. de R"uli'Veí,'o, cootr;"
.

li· dtosses. derar que, devendo operar·se a; marés vivas or Inarla� é e postes ou columoas de ferro ao
maior till�ão do cabo por occa·1 t·,22, e no das especlaes de lado ti'ellas collocaàos.»
Sião da sahlda das barcas das t·,4-3 á 2·,20, de oude se COI)'

estações, todo receio de Iraeasso due, qlle pouca importanciaLê-se DO Diario do sei á nenhum dp.sde que conside- terá o flUIO e refluo nu serviço
Gomm(!l'T'cio, do Rio: lar-se, que, ao pas�o qU,e uma da navegaçál), nOlavelmente se

• Recebemos a seqointe com· das fodas do aptJarelbo puz(:'r aLle.der·se tJara ó\:i Clfcumslan

l8.oiciiçio: em movimento qualquer da� bar- cias de lIer I) refluxo maiS pro-
• O dr. FfaD�ileo Ignacio cas, a outra, empur1aodu o cabo! nuuclado di) que O flux", em

Ferreira acaba de requel er p= i· da qlle fôr :sego'ndrl, fel' á dlml I Cl)il�\'4Uen�la d;� IDfluel,lcla j�,:lilegio para um nOTO sy"tema de nUlr a tOIÇ I
, que se lorn \r ventl);) e (,Url eu.;z, d.l:' ,)gua�

caauoho de ferro, empregando necessarla emp:egar para ganhar Úii5 fJO� qlJ" se !;lUÇ<:tiD na. bilhla; Saldo dosdapo:;,itol!> Jls.

barcas cunsHaidas segundo o a estação 0pposLa. dlVld!ndü 1,8 depOIS n,. frllç;, da presente data

modelo dos carros-salões da Es- O cabo, urna vez mergulhaJI) meSiD',l €:01 renlilza á pru(.Ju' çã'j
trada de Ferro Q. Pedro II, que para que não forme saceo 00 que d.VaDçil para o ruu lo, Lanto
serio movidas por um cabo, seio. dl�lllLaodo o mOVimento qai. na altura d� Ilba do Go-

RRVISTA DI AGOSTO

O [Jorna l do CommerciCl
que se publicava em Sant'
Anna do Livramento, ces·

sou sua publ icsoão, sendo
f411bsti tui d» pelo Republiea­
no, tend. corno redactor o

81', Ál'thur de Lara Ulrioh,
ex, promotor publico d'a­
quolla comarca, f) que foi
proprietar io e redactor dos
extinotos dia rios de Pelotas,
- Discussão e Jornol , do

trada (que nasceu em Por­
to A legl'e com nome portu­
gllez). Correio Portuguez e

.a llustracion Nacional
que vive na cidade La Pla­
ta.

-N() Rio GI'ande, " 7,
falleceu fi !-ira, d. Amelia de
SOU?8 Gallo, eMpesa 00 sr.
Jm�é Antonio (Ia Roch�
Gallo, ex, reoactol' do Echo
dil Sul di' Rio Gr:mde, da,
!J:atr'ia de Munteviriéo, do,
El Telegrapho Marit'imo. e
actualmente um d)� empre,
sarios e redactol' cbefe da

'

Gazeia Mercantil, uma da�
melhores folhas diariaR do
Sul.

C!MIIHO DI FERRO MARITHIO

-Em Porto Alegre, fa),­
leceu o sr. João Cancio Go-'
mes, antigo pl'Opl'ietario e

redact.or chefe- do Mercan­
til, jornal muito popular.
Os seus succesores e ex­

comp, nheiro!'\ pl'Gstal'RlIl á
memoria de Gomes muituli,
sen tid as hOUlenagem, em
dous nllmer08 00 J/ercan, .

'til, n'l1111 dtJS quaes del'aDl
um bem pl'epar'ildo i'atraLII
rie��e companheil"l infatiga.
vHl que h0je dOI'me na tU�l­
ba.
-Em Rio GI'ande, a 6,.

deixou de existir o sr. Bd -

mOA Salzec1o, pai do jorna ..

,

..1t. n�ic() con. tolú e

;;:; naco" de Rauli-"elra, eootra
hi'onehites.

C \ ixa ã<.:conoI:uica

Movimento de 27 de Agosto:
Entrada 6738000
Retir�da 1908000

48'3foõõ
622,81�S839

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tendo sido accommettidn de
muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral. cousequencia
de resfriamento, recorri 1�omo o

mais prompto ao uso do �Xar'ope
de A ngico e Cambarâ, aa phar­
macia do SI'. tenente-coronel Ely­
seu Guilherme da Silva, e com tão
feliz resultado que achei-me radi­
calmente curado no fim de tres
dias, com o uso desse mara vilhoso
medicamento. pelo que resolvi
fazer publico esse facto e recom­
meudar aos quo soffrem o uso

dessa boa e efficas preparação.
Desterro, .28 de Novembro de

t888.-JoÃo FRANCISCO DA. SILVA
DUTlI.A..

Jorn:ll do Coamareio
rt

_ __
_ _ _.5 _!!!!!2!!!!!!!!2 w

._. _. .�n. _ .. _. . _
_ _ __ ,�__

TOSSES, BRON�Hm�S: �ATAnRO, �OOUELUCHE, R�UOUIDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA 01\ VOl, ETC:
cu..ra-se rad.1ca1:D1e:n."te CO::n::l. O

.Xn.r-ope Peitoral de Angico c.ompo.sto CO.lll Tolú e Guac()
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hyglene do RIO� de Janeiro (Vidro 1$500)

:JllICO PP.EKIADO COM A MEDA�HA DE 1& C�ASn lU UPOSiQAO PI\O'rIlfCiAL

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

•

conselho de pessoa entendida, ao

dito Xarope, preparado na phar­
m.icia Elyseu, o qual fez desap­
parecer a tosse e a febre em pou­
co tempo, pelo que faço esta de
claração como testemunho da ver.
dade.
Ribeirão, 6 de Novembro de

t888. -Ignatlio Antonio da Silva.

EDITAES

capitulo 5· da Consolidação das
Leis das Alfandegas, os seus do­
no- ou consignatarios deverão
despachai-as e retirai-as no pra­
zo de 30 dias, sob pena de, findo
elle, serem vendidas por sua con­

ta, sem que lhes fique d ue rto de
aI lega,' coutr a os effeitos desta
venda.

G .:. numeros-261, 262-duas
caixas, vindas dq Londres, no
v anor nacional Rio Pardo, em
SI6 de Março de 1886, submettidas
a despacho por Antonio Louzada.
U § '.-sjn u m e r �j -douI

barris de 5° vindos do Porto, no

vapor nacional Rio Pardo, em 20
dd Julho da 1887, coasrgnados a

Rodolpho Sohn & Rosa .

M !\I-numero 1550--uma cai­
xa vinda de Liverpool. no navio
alletnão Wilhelmina, era 7 de Se­
tembro de 1885, censiguarla a

Carl Hospck & C.
L n C':;-numero 350-Um

pacote (nãu consta a procedeucia]
TInjo IlU vapor naco Rio Pa,'aná
entrado a 5 de Outubro de 1887,
não consta consignarar!o.
G O-numeros 1 a 7-S9te

caixas viudas de Hamburgo; no

brigue Luling, entrado no dia 24
dt! Janeiro dt! 1888, eoaslgnades
a (}arl Hoopck &: C.
R H &. O-nulll.eros I a 3-

3 caixa� vlnJas d,; New-York,uo
vapor lllic.Rio de Janeiro,entra­
ÚO a 29 de! Julho rie 1888, C(lO­

signatsrios RauliooHorn &:uli·
"eira
.J II O-numero 1781-Uma

caixa vinda rio Hure, no vapor
llllc.RioPardo.eotrlldo a 8dlil Oe­
zeUlbro dt! 1888. conslgnlida li

Joã I Boufallte Demaríll.
G V &. e numeros 3988,

3910 e 3910 A -Umll caixa � 3
barris Tindos d(l Havre, �o vapur
nac.Rio Paraná, entrad" a 4 de
Novembro de 1886, cOllsignaJo a

Jo11,) BODfante Domaria,
C H &: e -numero 1991-

Uma c'JiXli& vinda deHamburgo, 00
vapor naco RioParaná.611trado a

20 de Ftlvereiro -de 1888, c )0-

signada a Carl Hcepck & C.
(� H &: C�.. numerf»s 3049,

43-3 cunh6ltes vindos de HumLur
go, no vapor naco Rio Pal'do, "11-

trado a 5 de Janeiro de 1888,
não consta a quem consignado'"
C H &: C--s/'Hlmero-Uma

barrica; não conHa, proceden­
cia, data da entrada e a quem
consignada.
Alfandega do Desterro, 6 de

Agosto de 1889.-0 Iospector,
Pedro C. Ma,'tins da Costa.

tos .

Cezar, inaugu;·on urna sec

ção republicaua em all�·
mão. A Folha, que já conta
,üS sinceras sympathias do

pOl'O rio-grandenie, tornou­
ielmereedora da estima ge­
ral por ter desenvolvido tão
otil idéa.

lista e poli t ico Zaca tias

Salzedo, um dos proprietu­
rios e redactores Ou Diaric
do Rio Grande.
- Vai adiantadissiuia a

impressão do Almanack
Liuerario e Esiaiistico d
Rio Grande do SfI,l, pal'a
1890, 20 anno , redigido
pelo illustrudo profess..r o

poeta pelotense SI" AlfT'edo
Fe:l'eira Rodrigues. Este �-�����������

�':'ECQA-O LIVRElivr» editado pela Li VI'a .J

rra Auiericana.
- Suspendeu tempor.c­

riutnente a sua publicação
o Farrapo I bum setuauar in

republicano que em Pelotas
se publicava sob a direcção
intelleotual de' GermslJo
Oliveira, João Florentino e

Alberto Rod rigues, tres ra­

pazes talentosos e dedica
dos' á. couzas uteis. O Far

rapo deve reapperecer a' 20
de Setembro', 54· anrnver

slrio da Revolução rio gran­
den ;e.

......A Patria, de PelotjJ�,
em sua edição de I·, estam­
pou un. magnific'J retratu

. . ."aculdade de M. Paulo
do benemerIto sr. visconde

111 S R l' H &. ma. rs. au ao oro
da Graça, que nesse dta Oliveira -E' oom suoido coo-

completeu 72 annOR. I tentamento, qUi dirijo-lhes estas

-A Folha da Tarde"ya li.uhas, commullicaud? maí" uma

. .' I Tlct.rla do seu conceituado pre·
lente tl'l RemanarlO que it.. parado d� Angico com Tolú �

publioa 'em Porto Alegre Guaco.
-Ha cerc.! I· t .�, rnezeJ, qUII80b a direcção do dedicado eu soffria uma t08:1e horrivel,� ue

democrata sr. João José n�o me deix.ava conciliar o som­

no, por cinco minutos, que (OSS9.
Confesso�lhes, .lã estava deia­

nimado, quando um amigo acou­

selhou-me que fizesse uzo do seu

preparado; sem "sperançcA algu­
ma comprei um frasCO e cumecel

a tornaI-o, conforme manda;
ql1and,o exgoto:l-se o frascu eu

estava radicalmente curado dessa
malfadada to�se, qUI nem ao me­

nos .eixa va-me, o uando procu­
ra va o leito para repouso do cor­

po fatigado.
QUiintas vezes eu abria os li­

vros para e�tudar e era exacta­
mente quando accessos fortissi­
mos atacavâ')-me. succedendo de·
pl)is uma prostração horriTel !
Hoje, graç:l,; ao seu Xarope de

A ngico com Tolú e G'Uaco acho­
me radicalmente curado.
CUlllpre-me, pois, felicitaI-os

por tão maravilhosa d.:lscoberta.
Outrosim,autoriso-I)s a fazerem

desta o Uso qll6 julgarem conve­

niente.
De VV. SS. mtO aiIo. s.,rvo­

ERNES'l'O BABO,. Estudante de Di­
re;to da Faculdade de S. Paulo.
de pass:Jgem' pelo Desterro, em

�6 de Julllo de 1889.

111113 i'llcç:i" que trate dos iu­

terosse- <10 prrtido conserv»

elo!' •
-No dia 10, completou

3 annos de oxistencia o

Taqunryense, jornal que
se publica ern Tuqu.rry,
sob a direcção do pruprieta
1'1. SI'. Albertino Surarva.

F, C.

Pela inspectoria desta· Alfan·
dega, se faz publico, que, achan­
do-se as mercador ias contidas no'3
volumes abaixo mencionados no

caso da serem arrematadas par..
consumo) nos termos do titIJ1Q 5.

ANNUNCIOS

MANOEL SOARES DE OLIVEIRA

t Ji'ão Sl)ares de Ohveir«
Dulce Baptista de OllVeir�

e Manoel Soares de Ollvolrá JIl­
mor, couvulam as pessoas de
sua amizade para aSSI�llte(U

á �

missa que mandam ceJebf.lf á
Igrej. d» Manlno Dt'O�, ás 8 ho­
ras da manhã de qOlllta.felra.
29 do corrente, pelo repouso fi­
nal di) seu �elllpre pranteado
pai e SO),iIU Manoel Soares
de Oliveira, Ialleerdo a �3·
d'este mez na Freguezia de San­
ti) Amaro do Cubarão, d'esta
pr0VIDC\3.

Por cujo obsequio antecipam. ,

os �f)US cordiaes agradecimen-

Desterro.

A.os que sotrrem

Illms. Srs. Raulino Horn &:
01 i veira-Cum pre-me scientiflcar
a VV. SS. q ue o medic amento de­
uouuu a do-« Xarope peitoral de
Angico com tol'Ú e çuaco à real­
menta digno dos innumeros elo­
gros que diariamente se Iaz a

rospei to do seu poder curativo.
Poss.ia lmeute testununhsí a ac­

ção beneflca d'essa sa luta r pre­
paração. Ha a lg uus di.is que eu

ru u i to soffri de rouquidão IJ LOs-

111', consequente de urna forte
cousti pação; de cuj il en Iermidade
fiquei r ..dics hneute curada, a de
um Illodo rapi lodo, go que llz
uso das priLOeiras doses df:l:;se in­
faUi vei medicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.
De VV. SS. at� resptr• CrIo

ÂNMA RoZA GON<;..lLVES

._--------

W������lli���
Gustavn Pfalf, recentemen:t�,I;

chegado da Europa, onde teve
uccas.ão de estudar todos os me­
lhoramen Los e o progre�si\ na
arre photogrnplnca e de fazer
acquisrção de novos e impor.
tantes opparelhos, communies
ao respeit:'Tel pllbllc() qur. rea­
briu o !leu .at�ller pb"L�grapb,co
e �e .'lcba a dIspOSIção d", Lodos
os seus amiglls e freguellls,
T,ra· retratos tambem· em

ca�:J, caml} fóra. 'do seu estabe- ..
lecimell to, pily:iagens,ete., etc,•.
por J.lreçus lIl(ld,co ..;. g::'Janlindo; .

trab duo!! aperJl:'lçllados.
ESQUINA DA RUA DO PRINOIPE

Lenitivo

111m. Sr. Manod d;\ Silv»
Vasconcellos. -Tend,) sido ace

eommeuido alium:'li fezes li,
ternrers dôres de dentes, aeon­

selbaram me fazer u �') de sen

preparado L�nitivo dan­
taT'ic; e em tão boa occasião
o fiz, que com uma nnica apJ.lli·
cação desapparecerarn comple.
tamente as dOres.

Pelo que resoh'i fazer publi­
c·. USSI!l tacto e recowrneodar aos

que solfrem do mesmo mal. o

uso dnsle bom e efficaz prepa­
ra.do, do qu�1 V. S. é I) In'eo­

L'lr
Oeserr ,l, 11 de Julho de

1889. -De V. S. AtL.· Cf.·­
Antonio ,]ardoso Cor­
deiro.

GUAHI}� N!\C(ONI�L
DO lMPERIO

-Na capital, os amigo8
do inditoAo jornaliAta AI'·
thur Rocha, fallecido ha
um anuo qUlnd,) redact()r
do Artista, mand:.\ram im

pl'imir longas til'agens dos
dramaR do finado; O filho da
viuva, Afllha do escravo e

Deus e a Natureza prll'a
depois de vendidas seI' ()

pI'oducto entregue á Tiuva
'6 filhinho do malogl'ado
lI'io-gl'andense. As socieda­
des dramBticas do mesmo

Iogal' vão dar espectacul()1i)
CUj'l I'mmltado será jun to ao

peculio que se pretende fUI"
lUar para favorecer á f"mi
lia de Arthur Rucba, de
;sa udo�a lembraQça.
-A Patria, de Pelotas,

cedeu, mediante pagamento
de qu�tro. coluIDo8s para

Leite Guimaràe, &: C., com 6S­
tabelecirnento á rua do Ouvidor
n. 58. de sirgueiro e un formes
rnHitares, partiCipam aos SIlUS

a.mlgos, freguezes e muito espe­cIalmente :.lOS Srs. officiaes da
guarda nacionijl desta provincia,
que recebem encornmendas dire- .

etam,;nla e as rernettem ou enlre.·
ga.m nesta côrte, por preços vau.
taJosos. .

SURDOS
Uma pe�;,ua que foi curada

d:.t �urdez e zunido de OUVIdos,
de que padeci:! ba 23 :.lOUOS,
usando de um remedlO mUllO

slrnple�, enVIará glatls a sua

desc�ipção :\ quem (l. desejar.
DIrigir-se ao Sr. Nlcbolson,
i260, Santiago dei Elitero,
Boenos-Ayres.

.A1ugadas

----------------.

PreciZ'l-se ria umll para ir
para o Ri!) de J lneiro para uma
C�lq de familia,a uutl"! para S.Jn­
to�; paga -se pa�saielIl.
Trata-se no H'ltel Aurora.

------------..--------

i\..lfandega do Deste.·r�
De ordem do IlLm. Sr. inspe­

ctor da Alfandega de�ta Cidade,
faço publico que se acham con­
cluídos os lançamentos do impos­
to predial a industrias e profi�sões
para exercicio do 1890.

Os colJectados, que desejarem
fazer suas reclamações, pódem
apresentar seus requel'imolltos
até o dia 30 do corrente mez,
deixand� de �er attul\didos pres-

:.

:. » » L:lgo:iScripta o rehrido prazo.
Alfandega do Desterro. l0 de I» » ás frt'gullzias da Ilha.

Agosto de 1889. _ O lançador Adroiuistração dos Corl'eiog �
Olympio dos A.. C. Pinto. Provincia de Sauta Catharioa, l°

de Agosto de 1889.- O Adminis­
tr�dor, Alexandre Francisco da

Alfandega doDe&te."ro Costa.
COM PRAZO DE 30 DIAS ,!!!!!!!!!!I�_������!I!!!I!I!!!!I!I�!!!

"""dministraçã,o dos
Cpr.·eiolJ

Dll ordem de S. Ex. o Sr. Dr.
Directur Geral dos Corroios em
offieio circular n. 86 de 8 de Maio
ultimo, recebe· se lIesta Adminis­
tração, dentro do prazo de 30
dias, a começar de8ta (lata. pro­
postas para o serviço (Li conduc­
Ção d·� mala�, durante o allllO de
1890, nas linhas de corr&io abai­
xo mencionadas:
Da Capital ã Lr..gulla

» »Barra-Velha

çontam-lIe as curallilpe­
lo numero dos enf"e.·­
nlOS que têm Cei to uso

do Xarope de Angico
e CaUlbará

Attesto que fiz uso do Xarope
de Angico e Cambard para curar­
me de uma tosse que me prostra�
va, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito
abatido e desanimado, recorri, a

·TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvad.pela Exma. Junta de Hygiene Publica

maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma da angico do
Pará e alcatrão de Noruega. li.'" eftlcaz
paTa todas as ente.rmidades do peito.agudas ou chromcas, como sejAo'bronchites,catharros, defluxo», tosses'
rebeldes, asthma, etc.

'

Este ex�ellente m�icamento prepa­
ra-se no. RIO de Janelro, na Pharqlacia .

Bragantma de Menl'ies Bragança· &Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
denll.-PHARMACIA POPULAR.

Vende-se uma mobilia de a;:Tri­
bã, em pef'faito estado.
I nform <l-se na r ua do Principe

n. 13.
------------------------------

BATATAS SUPERIORES
a t60 reis o kd0, vend" -e lia

roa de JJão plnln II. 14.
.

"

ltl1d,riguel'� 'Comp.

PRECIZA.SE do um meni·
no de tO a i2 anDOS, para

vender docds, Informa-se nesta

typograpbia,
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EsLá alfaiataria, civil e militar, diri(�i Li pelo Sr. João Campa;
ai. YaDtájosamenle conbecído u'esta cidade, recebe encommendas d

roap. fé,iLa sob medida, fardamento, vestuario para memnos, et�. I

feito coai' a maxima protnptidão e esmerado trabalh�; para. ISSO dis­

pO. 4e �,�ç.ellenles offlciaes e promeue g!'aodes, abatuneutos nos pre­
ÇOi de·feítips. mesmo dando o fregn"7. a Iazen J�.

N'esta
�coDtf.a"'se lambem um sortimento de bnnit s CASEMI�AS, PAN:NOS, (UAGONAES, FLANELLA AMERlCANA, BRINS, ETC .• ETC

Ezn. rou..pa fei"ta
,•• uma grande quantidade, sortirr.ento muito bem escolhido qUI! SI!

·".de por preços baratíssimos.

c�asa

No primeiro paquete da Côrte, ainda deve chegar urna grande
porçl'O d'este artigo.

Velham, freguezes, experimentar a the80ura da

ALFAIATARIA DA ANCORA
q.i rio hão de sé arrepender.

.

EiU preçoll!t n�'io ,-eceia competencln
VER PARA CRER

E NA RUA DO PRINCIP� N. 10

INSPECTORIA H�JR�lj UE HYHIEN�
A Inspectoria Geral de Hygíeue, em vista d as d isposrcões dI'

arí. JS § 7 do Regulamento que baixou com o DAc(t-'t� o. 955t de 3
4. '.v"'r�i.ro de 1886� concede ao dr. I-Ien.-.que IU.­

""li ciru rgito deníis�a" residen te em Porto- Alegre. p ro v 1001" ."
BiO,Gr.odtt do Sul, licença para a Yeoda de seu preparado deuoni­

(:!iJ1o-0DONTINE.
, Rj9 de Jsneiro, 27 �,,�bril de 1889.

.

O iUlp.ctor geral, Dr. B. :t. da E!,ocha Faria,
Pelo secretarlo, Dr. 1. A. Perev'a da Silva.

ODONTINE
8.oio dentrillcio do Dr. H, Rie.del, appr?vad),

pela Exma. Junta de Hyglene do RIO
de Janeiro

.\. l,úelhor preparação hygieoica para clarear e conservai os

deat... ae:ha-se â ,.anda na cidade riO., Desterro, (lIn casa rl.os � �sltaulino Horo & Oliveira, Germano Uoolórwr, Severo �r!l!ICI'CO e­

tej,;'a. MOfei,n &: Gwllllür, D',lrll '\ C., Fr,-l(ieISco R"'gl> & Sall!l­
.hll Virgílio José Vilella, Innocencio Jose ria C{l;;t� Cdmpinil�, �l··.
AIIl�lia Costa & C., Emílio Rathsack. João Carl'alho ErigIdo e J

0011;",

Depolitc> por atacadQ na província de Santa Catharina:

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
VENDAS A' DINB-:EIRO

·FEBRIFUGO COSMOPOLITA
POl Y-VEGETAL

APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE
.l' um optimo especifico na cu I'a rad ical de sezões ou de ou tal'

..... , ainda qU'1! slIja de qualquer caracter.

... Injecção anti-blenorrhagica
'l'ui"I'Olsí1n!O prepa'rado, o melhor ate hoje conhecido para a cura

,.., Fluxoa .'tCudo. e chronico!i1o,

INVENTADO E PREPARADO POR ..

MANOEL DA SILVA VASCON�ELLOS
RIO DE JANEIRO

Â�h8.se á venda, nesta cidade, na pharmacia

ALEXAND,RE NICOLICH & C.
PRAÇA :BÁRÁO DA LAGUNA

JOl: .o.a! do Oommercío 4

P I'C:lcisa-s!l de uma criada rala
,

casa de p,êquel!u f-lfni!lil,
Para tratar á rua do M"!iil'"

Deusn.lO.

-.-------�- TOSSEf TOSSE;ABATD , XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBAI�A'

Approvado pela Inspectoria Geral de­
Hygiene

lJ:ste grande medic.unan to que
Lm:iTlh" Lima t,�m adqull'ldo,nàu
�ó na (lii!-'If.al do Imper io corno
L:llbem em outras proviucras, PP,­
j'IS Importantes c u ra s ob u.ías,
acha-se á venda Ir. Phu rmaoi a .J

Drogaria do

J. SILVA & COMP.
Becebem á consignação:
Farinha, feijão, banha, cereaes e todos os prr-­

duetos de Santa Catharina.
Especialidades em farinhas flnas ele malldio ..

ca.

Fazem liberaes adiantamentos sobre consí­
gnações,
Descontam e pagam á vista o liquido de sU�f$,

contas de venda.
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e R:o

de Janeiro.

RAUUN� HORN & �L1V�IRA
DRPOSITARIOS N'ESTA RROV]l'\C]A I15 RDA DO PR!�CI�_15_ !

IA l �� I T � E S P 1\ � I i\ ri
i

PAliA

LAMPA�INAS

N. t3 A nUA DA ESTACÃO N. ia A
PA-CTLO

DE
I Guilho,rme SCh'39jJ"''''

BLU:r:v.lEJ)."f.A.TI'

Q,;pill,a ab'OIUI'lllIi'l;t(· ,'1'11

eh .. ir' 'HI í'lllIp'ça, y'I,:lirla i" (!llf'
')utrtls o l oos lião possuem.

Vellde·s(� em latas de 1 k i l» ("

em 1{2 g>lrrafa�.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

unicos deposítarios
15 RUA DO PRINCIPE 15

DESTRRRO

CARNE. FERRO e QUINA
o mais Iortíãcante dos Alimento. alHado 105 Tonico. lIIlis reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD

_deCopabibatlde Soda
t\ãu caUIi40 nem irl'it.ação nem dôr
enãomanoha a roupa. hml'rcg.,"
lO oujulllallleuL. com as Capsdols de
Raquln (approvad3.s pela
A.cadllmia. d" Medicina de
Pari') eura em muito pouco tempo :!iS

gonorrhe2. mais tntcnsas
.1Ii1.uWLam�!m;um;pre .... rval i. �.

ElIja·u a assign.lur, d. R,IQUiN.
DKPOSI'fOS : FUMOUZE·ALB.SPEYRES
18, lrAUllnURG SAIN'f-:JJ:NII. Pari::
• em Ioda. aI llU(U p/ulrrnacia,

do extrlTflflti,·o.

BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA OARNE
C..RlW:;;, FERR.O e 0I1IIW .... 1 Dez annos de exlto constante e as amrm&ÇÕeldas mais altas sumidades da scíencía médica.provam Que a aesocíacão da .,••••,do F"r!'o e da Quino, constitue o mais energlco reparador ate hoje coanecídopara curar: a cklm'osel a Anemia, a Menstruacão âotoros«, a Pobrua e_a AJtet'a­çéo do sangue, o Rachi ismo, as A//'eccões escrotulosas e esCOI'outtcas, etc. O Wiah.F('rruginoso Al'oud é, com elTeltá, o uníco Que reune tudo que tonifica e Cor­tlfIca os orgãos, regularísa e augmenta consi!leravCjlmente as Corças ou restitueo Vigo?' e puresa do sangue empobrecldo, a cor e a Bnet'ota vital.

'

Ve1lda pOI' arosso.e» Paris,na Pharm' de J.FDRt,r.Ricbelieu,f'O!,Suecessorde ARO�ESTA IGUALMBNTB ... VlMD'" ali TOoJ.S AS 'UKCIPAU ,a".BAClA' DO UTII4".�

R�}mfH(j� ��� CllRfHf
�EM UmA NEM MODIFICAÇÕES nK COSTUME
Especificos preparados pelo pharVlaceuti�

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EJ:; !,

Auctorísados por decreto mperial e '.I',·'!�tameu�o de
Hygíene da Republica Argl)D�ina

, Laureados com medalhas de ouro de;
la classe rl,0 Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

�, .,.. ._ . ._" Prata e Berlisn.
I.�; .-

'.·'1\18a, aroba e Manllcá (depurativo vegetal.)-Cura todas as moleatraa
fi pell e, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eacrophulas ICrheumatis8
mos» agudos ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por mailrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem die� "lguma e
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Yelamina.-Corubatem as prisões de ventrtl, ailodepurativas, reguladoras da� crises menaaes e das defecacões iJ'lre8'UlaFee, ••mproduzir a menor colica. •

E·ixir carminll,tivo de imberibina-,.Restabelece os dvspepticoll, facilita asdigestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate II enxa.,.
queca, llatulencia, prisões de ventre'e COliCRS nervosas.

V.in�o de ana�nz ferruginoso e quinado--:Debella as cbloro-anemiaa, �hypoemla mter-troplCal, pobreza de sangue e opllacücs, l'econstitue os hydro­picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a elcro­phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficoll rellul­tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmona·r bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqu�luche,silthma incipiente e tosse nocturna pertjnaz.
Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes Dasinllammacões do figado e baco, hepatite,«splenites agudas ou chro.icas., devi­das ás febres intermittentes·e pel·niciosa,s.
Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que oorganismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose limpha..tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.' .

� �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullas,onde sao mdICados o modo de usar, dIetas e attestações de curas reaJisadl18 emcondições difficeis.

Alexandr ... Nicollieh

:R..E1!tIJ[EJDI ('��')

OOWrRA SEZOE8
I'IIf:PARADO NA PIIARlIACIA flh

HACLINO HORN & OLIVEiHA
;;'Ob"IIlUO e iofallivel owdicambnl.ü ú,':ilr;
�oda" sorl� de febres, "vitanrln �ó reca­
tllrl.as tam frequentes ol:ssa� r��ult���ias A..

ijílicaeiH conslanll'll1enle r�f;oDheelda ej'es­
ttl prodigioso cspeciHco,., tem tornado lDU 1
�IS.lrul\ acunselh;:dõ pelos Srs. r"cultativ(I;
como o unico remedio para comhater todes
as febres.

PHARMACU g DIWGARIA DR

r.At1LiNO HO�lr 1 OLIVII?J.

o MELHOR R M,\IS EFFICAZ BÁLS,l MO CONHRC!DO PARA CURAR aR

POUGAS HOET_AS
Tosses, Defluxo, l}esfriad.os, Constip'açõe�, Rouquidãn, Cnqllfllo­che, Catharro pu Imonar, BrOllchi.te aguda e c,hronici.l, A:;thuia,Tysica do pulmão e,da laL'ynge 'J toda� as ruolestiaf! R.-Olh
cho·pulmon� ..e�,

A acção de3te peitoral é tão rapiJa e certa, que com elle POli'ca;; hOI as são sufficientes para dt>,hellar-se a mriis violenta tosse: ;".
sim toda a pessoa que o expeflm'�nt:H uma vez, ficará tã,) satisfe::,a
com os resultados obtidos que não quererá. mais fazer uso de 0:1-
tras preparações e o adoptlll'à para sempre como re,medio eaS,II'II.Aconselhamos poi� aos doeu tes fi experImentar os seu� a1J'..:,i.
t�)S cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu� succcssor de

Pelo preço de 2$000 !
são entregues 100 ELE·
GANTES cartões-sapa·
tinhos, para moças,
impressos com o nome
da compradora !

NESTA TYPOGRAPHIA

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Reoommendadas contra ai Doençasda Garganta, ExtiDoções da Voz,InQammaçÕGa da Bocca, EffeitoB

pe�Ci08OS do 'Mercurio, Irritação
I cau,!lda pelo fumo. e partIcularmente

aos Soro,PREGADORES I PROFES.
SORES, e CANTORES para lbea
IaOWar • emúaio da voz.

, Exlllr em o rotulo a firma
\�. DETIU.N, Ph" em PARI••
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